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CICLISMO
Será realizada amanhã em 

Americana a  l.a prova do cam­
peonato Paulista de Ciclismo/In- 
terior. Lençóis Paulista estará re 
presentada pela mesma equipe 
da UME que no ono passado con 
quistou a  "medalha de ouro" nos 
Jogos Regionais e ficou em tercei 
ro lugar na Copa Ciclismo do In­
terior .

LENÇÓIS PAULISTA — SABADO, 04/02/1984 ANO XVL — N. 3834

Fusdado em 6/ievereiro/l338 Diretor: Alexandre Cbitto —

1 tempo
A previsão da Meteorologia 

para ho}e é de tempo bom com 
nebulosidade variável e inslobill 
dodes ocasionais e passageiros 
na região. A temperatura perma­
necerá estável e a máxima previs 
ta para Lençóis é de 37 graus.

Lwart adota creche Um ano de governo: 
do núcleo da Cohab marcas alcançadas

Estará em funcionamento a- to da nova creche, Dona Cída lez ® ®Estará em funcionamento a- 
té meados do més, para atender 
tada pela Prefeitura Municipal, no 
Núcleo da Cohab. A prestação de 
mais esse serviço assistencial à 
população se faz possível já em 
fevereiro graças ò colaboração 
conseguida por dona Cida junto 
ò LWART Lubrificantes. A em­
presa, numa demonstração de 
preocupação dos seus diretores 
com o problema social do muni­
cípio, praticamente adotou a  cre­
che e já se encontra ao lado da 
A ssistid a  Social Munióipal, co 
laborando na fase final de insta­
lação e com uma programação 
para participar também dos des­
pesas de mcmutenção.

Como ponto de partida desse 
seu trabalho social, a LWART a- 
CTba de montar a  cozinha, onde 
^ rão  preparadas os refeições 
das crianças que permanecerão 
na cosa desde as primeiras horas 
da manhã até a  tarde, enquanto 
seus pois trabalham.

Num preito de reconhecimen 
to pela colaboração oferecida pe 
la empresa, dona Cida dará à  cre 
che o nome de "Wilson Trecen- 
ti", numa homenagem póstuma 
àquela importante figura e para 
deixar assentada para sempre 
na obra social a  gratidão do po­
vo assistido àqueles empresários 
que hoje são seus benfeitores .

to da nova creche. Dona Cida lez 
questão de deixar patente tam­
bém o reconhecimento à colabo­
ração qüe os Supermercados Sta 
Catarina estão dando, através da 
pessoa do sr. Renato Dias, ao ofe 
recer gêneros e utensQios por 
preços inferiores aos vigentes no 
mercado e ao deixar de cobrar 
muifos coisas. Ela lembra que es­
sas colaborações são muito impor 
tontes e que se todos parassem 
para analisar o valor de uma 
creche em funcionamento, todos 
colaborariam pois é através des 
sos instituições que são atendi­
dos os filhos dos trabalhadores — 
dos bóias-frios, especialmente. E 
mantendo essas crianças em se 
guronça, além de possibilitar a 
seus melhores condições pa­
ra trabalhar, se está evitando 
também que no futuro elos pos­
sam se tomar delinquentes.

Dona Cida também aprovei­
tou a  oportunidade para lembrai 
que as nossas cinco creches es­
tão de portas abertas para todos 
que os quiserem visitar e veriíi 
cor o trabalho que alí se desen­
volve em favor da criança. 
Independentemente de assumi­
rem o compromisso de ajudar — 
ressaltou ela — as pessoas de­
vem conhecer o trabalho, e duvi 
do que oquelas que têm possibi 
lidades deixarão de colaborar a- 
pós terem conhecido o que é feito 
naqueles estabelecimentos.Ao comentar o íuncionomen

Hepasa fará ncvos estudos sobre 
a reativação do trem de passageiros

O presidente da Fepasa, Cy- 
ro de Lourenza Filho, falou ontem, 
em Botucatú, que o retomo do trem 
de passageiros ao nosso munici 
pio seria algo para o futuro. Jus­
tificou esse posicionamento com 
a  crise econômica que a  ferrovia 
hoje enfrenta e com a  falta de re 
cursos para a  recuperação de 
vagões. Mas, mesmo diante da ne 
gativa, o prefeito Ideval Paccola 
insistiu que a  volta do trem é a 
reivindicação número um de Len 
çóis, pois nosso município é gran­
de centro produtor e gerador de 
cargas com lucros para a  ferro­
via e nada mais justo é que ela 
assuma o ônus social de transpor 
tor nosso povo, principalmente 
nossos estudcsntes que vão a  Bau 
rú e Botucatu.

O prefeito de São Manoel, MU 
CASA PRÓPRIA:

Os novos reajustes
Os reajustes das prestações 

de casa própria .relativas a  con 
tratos que vencem em jiUho, fi­
caram esse ono acima de 110% 
devido à  manutenção da infla­
ção em níveis elevados nesse ini 
do de ano. Nelson da Motta, pre 
sidente do BNH disse que suas 
estimativas, feitas na semana pos 
soda, terão que ser refeitos por­
que foram estabelecidas numa ex 
pectativa de declínio da inflação, 
o que não se verificou. Com os 
9,4 por cento de inflação em ja 
neiro, o índice terá que ser maior.

ton Monti, o de Agudos Rubens 
Benazzio também foram enfáticos 
ao dizer da necessidade que te­
mos de trem de passageiros. Cor 
los Damasceno, de Macatuba, tom 
bém soIidarizou-se com o nosso 
movimento, pois conhece de per­
to o problema.

Diante da insistênda dos pre 
feitos, CjTo de Lourenza deddiu 
reabrir os estudos que poderão 
levar à reativação do trem .

500 mil lítrns de 
álconl desviado

A Delegacia da Polida Fe­
deral, em Bauru ,está Investigan 
do o desaparedmento de aproxi­
madamente 500 mil litros de ol 
cool que deveríam ler sido trans 
portados dos engenhos e destila 
rias da região para o centro cole­
tor da Petrobrás, em Ourinhos. 
mas foram desviados.

A mercadoria, segundo se 
apurou, era busaida na fonte pro 
dutora por caminhões que, depois 
de carregar, tinham as notas tro 
cadas por documentação falsa, 
sendo desviados para outros pon 
tos, provavelmente outros esta­
dos. O prejuízo é estimado em 
CrS 130 milhões e já existe um sus 
peito identificado pela polícia, 
que mantém seu nome em sigilo e 
evita prestar informações sobre o 
ocorrido mediante alegação de 
que faltam elementos.

Frente de trabalho, recopeoraento osfál- 
tico, — como mostra a  foto acima — oten- 
d i m e n t o  m é d i c o ,  funcionamento da 
Sidelpa. prédio p>ara a  Polícia Militar, dra­
gagem do rio Lençóis, reorganização dos ser 
viços internos e administrativos, apoio à cul 
tuia. Tudo isso, com muito trabalho e determi 
nação aconteceu na Prefeitura Mimicipal de 
Lençóis Paulista durante os últimos 12 meses, 
o primeiro ono da atual administração, esco 
Ihida pelo povo no pleito de 15 de Novembro

Nossos homens 
públicos querem 
as diretas

Dos nossos homens públicos, que detêm 
mandatos eletivos, apenas dois — os verea­
dores Antonio Carlos Vacca e Eleogildo Luiz 
Coneglion — manifestaram-se contrários ao 
estabelecimento das eleições diretas para o 
presidência da República. O que eles faia 
ram estão na PAGINA 3.

ECO, 46
anos dia

Segunda feira é uma data muito importante 
para nossa cidade. Há 46 anos Alexandre 
Chitto fundava "O ECO", movido pelo objeti 
vo de dor a Lençóis e seu povo um órgão in 
formativo e defensor dos interesses da comu 
nidade. Tempos difíceis se sucederam, mas 
essa chama acesa pelo idealismo do funda­
dor e daqueles que o incentivavam, psermone 
ceu sempre acesa, informando, instruindo, 
criticando e divertindo.

O compromisso assumido por Chitto ao 
rodar a  primeira edição, continua em pé. Até 
hoje fizemos e haveremos de, sempre, ofere­
cer o que há de melhor, de mais necessário 
para que nossa comunidade e nosso povo vi­
va, a cada dia que passa, melhor-

O próprio Alexandre Chito conta nesta 
edição, na PAGINA 5 a  história da imprensa 
escrita de nossa cidade.

de 82. Na última quarta feira, o prefeito Ide- 
va] Paccola recebeu telegramas do gover­
nador Montoro e de diversas outras autonda 
des e empresários, cumprimentondo-o pelo o 
no de realizações.

Leia na PAGINA 8 .

amanhã tem CDL
ááBregâo”

O CAL apresenta-se amanhã pela pri­
meira vez ao seu público em partida amist> 
sa diante do C.A. Guaçuono, também inte­
grante da segunda divisão. As atenções es- 
tarõo voltadas prindpalmente para os joga­
dores Emanuel, Roberto Lopes e Flávio, que 
se agradarem, deverão assinar contrato com 
clube. O zagueiro Leonorcfo é a  única dú­
vida do treinador Dirceu de Oliveira, que es­
calará Walmir na quarta zaga, caso ele i 
tenha condições de jogar. PAGINA 7.

Lançado o edifício 
Luiz Paccola na rua XV

Realizou-se na última terça feira a  sol> 
nidade de lançamento do Edifício Luiz Pac­
cola, cujo cronograma de obras prevê a  en­
trega dos chaves. O empreendimento estará 
baseado na confluência das ruas XV de No­
vembro e Imácio Anselmo. PAGINA 5.

\



o s  FOTOGRAFOS E O lOAO

Fotóqraios e cinegrafiatas de iomads 
e estações de televisão continuaram prol 
bldos, esta semana, de entrar no gabi­
nete do presidente Figueiredo enquanto 
ele permaneceu em Brasília. Na oudièn 
cia que Figueiredo concederá ao secre­
tário de Estado americano George Schul- 
Iz. os íotógroios poderão ser autoriza­
dos a  trabalhar. É que o João não quer 
que o chanceler americano leve sua i- 
magem de mau-humor paro os EIUA ..

Viva a  democracial
MAIS ATUANTE
O comitê de Imprensa da Câmara 

Federal divulgou anteontem nota desau 
torizando o deputado Paulo Maliü a In 
vocar o testemunho de jornalistas cre 
denciados na Casa para provar que 
toi o parlamentar mais atuante de 83 
Os jornalistas afirmam que Malui em 
83. "não apresentou um único projeto, 
não pronundou um só discurso ou apar­
te. e não compareceu a  nenhuma reu­
nião de comissões técnicas'

Atuante, não?

I

$0

GRAMPO NO PARANA
Desconfiado sobre o vazamento de 

de seu gabinete, o governa­
dor do Paraná, José Richa, mandou fa­
zer uma checagem dos telefones. Des­
cobriu que estavam grampeados (com 
escutas clandestinos) o telefone do seu 
gabinete ,o aparelho que ele fala com o 
secretariado e até o da sua casa

MORTO EM ATIVIDADE
Apesar de ter íaleddo há mais de 

3 cmos — em 4 de novembro de 80 —. o 
feirante Joel de Oliveira Dias. matrícu­
la n.o 11.068. teve seu documento revvcli 
dado pela prefeitura de S. Paulo no dia 
1-0 de junho do ano passado e outras 
pessoas vinham se utilizando dele pcra 
comercializar produtos. O secretário das 
Administrações Regionais, Sampaio Dó 
ria. cassou a  matrícula e abriu sindicân­
cia para apurar responsabilidades

MISERÁVEIS

O folclórico deputado-contor Agnai 
do Timóteo, gritava anteontem "Miserá­
veis". Tães-Duros'. na avenida Atlântico, 
em Copacabana (Rio) porque não alcan­
çou a  soma que pretendia no cam~anho 
que realizou para a  coleta de donatWos 
aos funcionários da tecelagem Nova A- 
mérico. que se encontram há vários me­
ses sem receber. Tudo isso, Timóteo fa­
lou no alto-falante que instalou sobre 
um Dodge DarL

H E L V I O  M O E E T T O
ENGENHEIRO CIVIL

PROJETO PARA CONSTRUÇÃO 
ORÇAMENTO P/ FINANCIAMENTO 

AV. NOVE DE JULHO 761 — F. 630270

— expediente —
mna ptibUcaç&o d» Empresa Jomalistica O ECO Ltda. 

Direicr RtM pooai\th ALEXANDRE CHITTO. — O ECO 
é regbtnuJo coaíonae Lei d« Impressa» pelo decreto 2322 
de 20-05*1940. com repsiiv  s s  D tp. Composto < impresso 
etn ofícioas própria». Redaçio, Adm iaistriçio e Rublici* 
dade — Rua Cel. Joaquim Gabriel, 57» Celefo&e 631622 — 
Leoçòif Paulista — Depaitameoto de Circulaçio (mesmo 
eodereço). Remessas pare qualquer poruo do PaU» pela 
E.CT. Assinalure pelo período de 12 (Mies Cr$ 6.000,00 
— 6 m em  C ri 4.000.00 — Assinaiure lore do município: 
12 meses CrS 10.000J30 — 6 meses Cr$ 6.000,00. com 
cbeque nominal vóado a íovor dc Empresa Jornalítiica 
O ECO ü d a ..

O P I M Â O Crescimento vertical
Oual o motivo de existirem 

os edifícios? Bem poucas são as 
pessoas que já pararam para ra 
cioemar à  respeito, mas quem se 
dispuser a  pensar chegará de 
pronto ò conclusão de que os gi­
gantes de concreto nascem à me­
dida em que os homens vão neces 
sitondo de espaços bem localiza­
dos e eles não vão existindo. Aí 
encontra-se a  solução da enge­
nharia para que dezenas (até cen 
tecos) de pessoas utilizem o mes 
mo espaço, mas em alturas dlíe 
rentes.

O edifício foi a solução para 
encurtar as distâncias nas gran­
des metrópoles. Imaginem só uma 
cidade como São Paulo, por exem 
pio, como acomodaria tudo aqui­
lo que tem não fosse os edifícios, 
os arranha-céus.

Primeiro foram as grandes 
metrópoles e depois as cidades in 
terioronos. Os edifícios foram sur­
gindo, imponentes, como resulta­
do do progresso e prova material

dele. Para que se construa um 
prédio, não basta que alguém te 
nha vontade de ver um prédio 
construído; é necessário que o ci 
dade tenha suporte econômico pa 
ra tanto e. especialmente, que ha 
ja a necessidade do empreendí 
mento. Precisa haver uma ativi­
dade econômica que reclame bos 
tanle espaço bem localizado e 
que esse espaço vá ficando exí­
guo. E esse é o caso de Lençóis 
Paulista atualmente a  cada dia 
as coisas vão se ampliando em 
nossa terra e como o espaço no­
bre sempre é o mesmo, a cidade 
começa a crescer para o alto.

Não tardará o dia em que se 
rá lançado também em nossa ci 
dade o primeiro prédio de aporta 
mento e opsós esses, outros virão, 
proporcionando o nosso crescimen 
to vertical já que, como todos sa 
bem ,as terras aqui são superva 
lorizadas.

edifiaos de relativa altura de­
monstrará que efetivamente so­
mos uma ddade média Ficará à 
mostra tudo aquilo que há tempos 
já somos mas até agora não mos 
trovamos à  distância.

Para o forasteiro, aquele que 
possa pela rodovia Marechal Ron 
don, por exemplo, a  presença de

Em síntese, devemos encarar 
o começo da era dos edifícios em 
nossa cidade como um novo está 
gio que nossa comunidade, com 
passos firmes e sem vacllação con 
seguiu conquistas £ toda uma his 
toria, de quase 130 anos, iniciada 
com os pioneiros e contínucuia 
por todos aqueles que de uma 
forma ou de outra contribuiram 
para o desenvolvimento e a  fixa­
ção de nossa comunidade. E é im 
portante que ressaltemos agora: 
a  história continua e em breve já 
teremos consolidada a fase dos 
edifícios, passando a  outros em­
preendimentos comunitários de cl 
dade grande. Afinal, somos uma 
cidade que trabalha, trabalha 
muito e como tal vai vencendo e- 
(opos rumo a  seu grande desti­
no.

APRESENTA HOJE AS 20:30 HORAS 
POLTERGEIST — O FENOMENO — 16 anos

Prepare-se, quando você se refizer de 
um susto outro está a  caminho.

Dias 09 e 10
ELES NAO USAM BLACK TIE

Dias 11 a  20
E.T. — O EXTRATERRESTRE

Um conto de fada da Era Espacial — Livre

MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO

FINANCIAMOS ATÉ
24 PAGAMENTOS
TUDO PARA SUA
CONSTRUÇÃO

VENDAS: Av. Nove de Julho n.o 761

Casa de
Carnes do

Povo
CARNES BOVINAS, SUÍNAS, DE

FRANGOS. LINGUIÇAS E MIÚDOS
EM GERAL

Preços altamenie convidativos
RUA FLORIANO PEKOTO, 881 

TELEFONE 631479
FILIAL RUA 28 DE ABRIL 890, F. 631446 
Horário de funcionamento: dos 7,30 òs 

11:30 e dos 13:00 òs 20:00 horas

flE M N O  JESUS DE PRAGA 
NOVENA PODEROSA AO 
Oh! Jesua que díneríe, peça < 
receberia procure e acharia 
Por laiemiédio de M aríi V om  
Sapada M ie, eu balo, proco- 
ro e vói rogo.. Que miiilia pre 
cc se]a aUadida. (M eocionaje 
o pedido). Obl Jesua que d »

aeaU. Tudo que pedires ao Pai 
e(D Meu oome EJe aleaderi, 
por ÍDterm6dio de Maria Voe. 
n  Sagrada M ie eu b u a ild ^  
meole rofo  ao voe» aoaw que 
(uÍAba oraçio teia ouvida. 
tMeQdonv.w o  pedido). Obt 
Jesus que disseste ceas e (erras 
passario reas Qúoha palavra

oio  pusará, por ioienDédio de 
V om  Sagrada M ie eo coo- 
fio que minba onçáo  «eja oo 
vida (M eodooa^  o pedido). 
R e a r  um Pai Homo, 2 Ave 
M aríai e uma Salve Raioh^ Em 
caso urgeate e su  oovena deve 
r i  rer rezada em oove horma. 
Agradece Graças

SAB
Serviço Auíorizado
Brastamp GcnSidS OSOSERV

CONSERTOS E REFORMAS
DE

Retngeradores — Congeladores — Lavadoras — Lava-Louçaa 
— Condicionadores de ar — Fogões — secadoras 
SERVIÇOS RÁPIDOS COM GARANTIA DE 1 ANO
TRAV. JOAO RAMALHO. 35 — TELEFONE 831399 

VILA S. JUDAS TADEU — LENÇÓIS PAULISTA
BOSOSER — Uma Organização NORIVAL JOSÉ BOSO

SIDNEY CARLOS CESCHíNl
CIRURGIÃO DENTISTA

Atendimento diurno e noturno com ho­
ra marcada — Fone 630105

Rua Raul Gonçalves de Oliveira 113

LEIA E ASSINE
A FOLHA DE S. PAULO E A

GAZETA ESPORTIVA

Melhor Informação e melhor dis­
tribuição. AGENTE LOCAL:

Correia
TELEFONE 831883 — LENÇÓIS PTA.



D IIE IIS :
SA dois falaram contra entre nossos políticos com mandato

O ECO saiu a campo para ou 
vir os ocupantes dos cargos eleti­
vos do município sobre eleições 
diretas para presidente da Repú­
blica. Só não lol ouvido o verea­

dor MUton GiovonettL, do PDS. 
que nõo compareceu à  última sen 
são da Câmara. Dos que ouvimos 
só os vereadores Antonio Carlos 
Vacco e Eleoqildo Luiz Coneqlion

do PDS. monliestaram-se iovorá- 
veis ao pleito indireto, embora 
João Sérgio Lorenzetti tenha ao i- 
nício da sessão se moniiestado pe 
los diretos e. ao votar requeri­

mento de autoria de Vicente Ben­
to de Oliveira, sobre a  matéria pre 
ieriu os indiretos

Eis o que pensam nossos ho­
mens

Idevol Paccola — foto arquivo

Vereador Francisco Alberto Gordono 
(PMDB): "As eleições diretas têm que sair por 

> -que, iníelizmente, o Brasil está atravessem- 
^do uma péssima fase social .política e eco­
nômica- Está na hora de mudar. Mas, mesmo 
sem diretas eu não acredito na vitória de 
Maluí; eu acho que o próprio PDS tem condi 
datos superiores a  Maluí*.

Vereador Antonio Carlos Vacea (PDS)
— "Eu sou contra as diretas. Acho que não 
devemos ainda mudar as regras do Jogo. O 
PDS pode fazer o presidente da República 
e eu acho que tem que continuar assim".

Vereador Eleogildo L Coneglian (PDS)

— Eu sou contrário às diretas e devo dizer o 
seguinte: O PMDB que tanto quis e está pro 
pagando a democracia e impondo os diretas,

'TJuma demonstração digna de tudo aquilo 
que está pretendendo, porque que não ele­
geu o prefeito de S. Paulo diretamente? Foi 
indiretamente. Nós não podemos agora largar 
a  oportunidade que nós temos de eleger o 
nosso presidente da republica indiretamente. 
A pretensão do PMDB ele já deveria ter 
demonstrado através da Prefeitura de São 
Paulo; se ele onutiu aquilo lá, porque agora 
nos vai querer obrigar a  fazer diretas porc 
presidente da República?

4

Vereador José Carlos do Amaral (PMDB)
Eu sou frontalmente favorável òs diretas; 

e quem nõo é nesse País?. Só uns dois ou 
três do Planalto interessados nos indiretas é 
que nõo estão aceitando a  idéia de eleição 
direto. Mas como representante do povo que 
me escolheu por via direta, nada mais justo 
do que eu pleitear a  eleição direta também 
para o mandatário máximo da Nação, e pro 
ponho, inclusive a  realização de um comício 
pelas diretas em nossa cidade.

Vereador Woldir Gomes (PMDB) — "Eu 
sou favor dos eleições diretas, que são a úni 
ca saída para o Brasil. Não existe outra Ca­
so permeneça a  eleição indireta, o presiden­
te eleito por esse meio não vai aguentar até 
o final do mandato porque haverão eleições 
para a renovação da Câmara, Senado e As 
sembléias e ele vai governar sem respaldo po 
pular e sem respaldo do Legislativo, sem con 
dições de permanecer no governo"

Vereador Fábio Antonio Brigido Dutra 
(PDS) — "E evidente que como todo bom bra 
sileiro eu também sou favorável à  eleição di 
reta. Mas, infelizmente, atualmente não é pos 
sivel a  direta porque deveria se mudar a lei. 
Tomara que se mude a  lei para que tenha­
mos uma eleição direta. Eu sou à  favor de e- 
leger o-sucessor de Figueiredo pelas diretas"

Vereador Vicente Bento de Oliveira — 
PMDB — "Eu acredito na eleição direta; eu 
não acreditava até o dia do comício da Praça

Prefeito Ideval Paccola — E- 
leger diretaments seu presidente 
é  o mínimo que o íx j v o  pode rei­
vindicar. O quadro geral de crise 
mostra claromeme que goveman 
tes nõo escolhidos pela vontade 
direta do povo não governam 
bem porque não tem o compro­
misso direto com esse próprio po­
vo. Nós queremos que 84 seja o 
ono da efetiva caracterização de

mocrática do nosso Pais, que seja 
devolvido ao cidadão comum — 
aquele que paga os impostos — o 
direito da escolha daquele que de 
va administrar o nosso bem maior 
que é o Pcós. £ a  única saida hon 
rosa tanto para os que estão no 
poder federal e não sobem como 
geri-lo, coroo para a Nação como 
um todo"

Vice prefeito Hiller João Ca-
ni (Billy) — "Não podemos a-

ceitar que 130 milhões de brasi­
leiros continuem sendo tutelados, 
dirigidos por pessoas que não pos

saram pelo envo popular paro 
assumir a responsabilidade de 
conduzir nossos destinos. A elei­
ção direta é o remédio para a 
maioria dos males 4^ que sofre o 
nosso "Petís. [fiUer João Copoani — foto arquivo

da Sé. mas daquela data em diante acredito 
completamente Eg>ero que não tenhamos 
que ter um presidente como Maluí. Seria o 
caos. como reconhecem todos os setores da 
sociedade'.

Vereador João Sérgio Lorenzetti (PDS) — 
"Para a  próxima eleiçõo para presidente, sou 
plenamente favorável ò eleições diretas, des 
de que haja um consenso de toda a  popula­
ção brasileira, que realmente seja o melhor 
para o povo. Como o técnico da seleção Bra­
sileira disse, se for para o bem do povo. que 
éle consiga eleger um presidente por elei­
ções diretas, para o povo ter a  responsabili­
dade sobre a  direção do seu pois".

Vereador Woldemor Geraldo Motta — 
PMDB — "Nós somos íovoraveis à eleição di 
rela porque esse processo indireto é um pro­
cesso que não tem nenhum respaldo popu­
lar, é um colégio espúrio que elege o presi­
dente como numa ação entre amigos. Nós 
que propugnomos por uma democracia ,em 
toda sua plenitude, não podemos deixar de 
defender os eleições diretas, uma legitima 
aspiração do povo brasileiro. Com os eleições 
diretas o País entrará talvez no seu completo 
ordenamento jurídico e, consequentemente, 
será também convocada uma Assembléia Na 
clonal Constituinte, abrindo o caminho para 
a  solução dos nossos problemas"

Vereador Sylvio de Godoy Cordeiro — 
PMDB — "Não é necessário eu dizer do meu 
posicionamento em relação òs eleições di­
retos . Eu sou um democrata e não sou de on 
tem e nem de hoje. Sou de muitos anos, e, 
sempre achei que o voto livre é a  expressão 
máxima de uma democracia e de um povo 
toznbém livre. Então, eu sou pelas eleições 
diretas, sempre me batí por elas ,e vou conti 
nuar me batendo até —  realizada a  demo­
cracia tão falada, porém não executado.'.

Vereador Admilson Wanderlei Benordes 
(PMDB) — "Eu fui ao comício do dia 25 e sen 
ti a  mobilização que houve do poyo lá pre­
sente. A eleição direta é um meio do governo 
contornar os erros cometidos no pós-Revo- 
lução e deixar que o povo opine quanto a 
seus dirigentes. Nós tivemos um exemplo mui 
to grande quando a  oposição, nos Estados 
principais, teve uma vitória esmagadora so­
bre a  situação. Isso demonstrou que o povo 
queria mudar. Ninguém melhor que o povo 
para escolher seus dirigentes. Espero que o 
anseio popular se transforme na eleição di­
reta .

Vereador José Prado de Lima — PDS — 
"É um ponto de vista que está sendo almeja 
do por todos e, desde que todos queiram, é 
valida a  idéia e a gente espera que po meio 
de tudo isso o País tenha um resultado posi­
tivo.'

Delfim manobra e prejudica 
arrecadação dos municipios

O deputado Irajá Rodrigues, 
presidente da Comissão de finon 
Ç06 da Câmara Federal e do Gru 
po de Ação Nadonal Pró-Reíor- 
ma Tributário, está denunciando 
uma manobra feita pelo ministro 
Delfim Netto com o objetivo de 
neutralizar os efeitos da Mini-refor 
ma tributária na lei dos derivados 
de petróleo- Eis o que diz o parla 
mentor, que convida os prefeitos 
a formarem uma frente nacional:

"No apagar dos luzes de 83 
fomos colhidos de surpresa pela 
determinação do Governo Fede 
rol de zeror a  alínea "A" entre os 
tributos incidentes sobre os com­
bustíveis e lubrificantes, para pos 
sor a  cobrar em seu lugar 10 por 
cento de Imposto sobre lOF, nas 
importações de petróleo.

Com isso os Estados e Muni 
cipios, que pela mini-reforma tri­
butária teriom em 84 uma parti 
cipaçõo de 44 por cento sobre a 
alínea "A" e não participam do 
produto da arrecadação do lOF, a 
coboram de sofrer um enorme re 
vés. Com efeito, a  perda em 84 
será de 365 bilhões de cruzeiros, 
isto é ,um bilhão de cruzeiros por 
dia, aumentando nos anos seguin 
tes, já que a  participação cresce- 
ri anualmente até sessenta por 
cento.

A atitude governamental de­
sencoraja para futuro qualquer 
negodação e Induz a  que deve­
mos tentar melhorar as condições 
dos Estados e Munidpios, através 
de uma ação cada vez mais coe­
sa e forte junto ao Congresso Na 
cionol. . ,

Na condição de Presidente 
do Grupo de Ação Nacional Pró 
reforma Tributária convoquei e 
reuni em BrasQia, em 9 do corren 
te, o Grupo, quando foram to­
madas os seguintes deliberações

1 — Denunciar ao País o des 
re^>eito ao Congresso Nacional, 
ao acordo e òs lideranças esta­
duais e municipais, que se con­
tém no ato governamental;

2 — buscar contato com o li 
der do Governo na Câmara, nos 
80 interlocutor nas trotativas pe­
lo lado do Governo e, portanto, 
avalista do acordo;

3 — contactar com os Minis­

tros da área, e, se necessário, 
com o Presidente da República,-

4 — caso se tomem infrutííe 
ros tais contatos, assessorar Es- 
dos e Municípios que desejarem 
acionar judicialmente a União pa 
ra garantir o direito que lhes está 
sendo subtraído;

5 — continuar na batalha pe 
la melhoria das condições finon 
ceíras dos Estados e Municípios, 
quando da reabertura do Congres 
so, através de uma Lei Comple­
mentar e de uma nova emenda 
Constitucional, estabelecendo o 
aumento das rendas estaduais e 
municipais e  a  supressão do di­
reito de o Presidente da Repúbli 
ca emitir Decretos-leis, instrumen­
to de que o Governo tem abusado 
para impor arbitrariamente os 
seus desejos.

Foram feitos os encontros com 
o Deputado Nelson Morchezon e 
com os ministros Leitão de Abreu 
e Delfim Netto, tendo sido boa 
a  receptividade junto aos dois pri 
meiros e má Junto ao último. É pos 
sivel que se posça chegar a  um 
desíedro favorável Para isso é 
indispensável a  pressão dos Esta 
dos e Municípios, motivo pelo 
qual sugerimos que Governado­
res. Prefeitos, Presidentes de As­
sembléias Legislativas e de Câma 
ros Municipais e entidades repre 
sentatívas se dirijam ao Presiden 
te da República, Ministros, Sena 
dores e Deputados Federais, exi 
gindo o respeito às conquistas le 
gitimamente obtidas através da 
mini-reforma.

Parece-nos que ò ação judi­
cial deverá aguardar o fim das 
férias forenses e o primeiro ato 
concreto, que será o não çagaraen 
to das cotas devidas aos Estedos 
e Municípios."

f u n e r a r ia
GUIDO

O t tX Í  P A tA  A  F U N E IA tIA  O U T O  
IO D O  O a V lM O N lA l FÚ N C U E I H O t H O A  C 
S IM FIK ID A O E NOS MOMENTOS DO iO ftO SO S. 
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lE N C Ó IS  PA U LISTA .



Juízo do Diroito da Comarca do L onç^ Pto. 
2.0 Cartório do Notas o Ofício do Justiça 
Procosso 0 .0  369|82 — Edital de Loilõo 

O Doutor Fernando Antonlo Maía da Cu­
nha, Juiz de Direito da Coma. ca de Lençóis 
Paulista, Estado de S. Paulo, na fonna da lel, 
etc.

Faz Saber a  todos quantot o presente e- 
dital virem ou dele conhec mento tiverem 
que no dia 8 de fevereiro de 1984, òs 13:30hs 
à  porta do edifício do Forura desta Comar­
ca, o Sr. Oficial de Justiça que estiver servin 
do com leiloeiro, levará a  público pregão de 
venda e orrematação, em l.o leilão, por pre­
ço não inferior ao da avaliação ,que é de Cr$ 
320.000.00 (trezentos e vinte mu cruzeiros), o 
seguinte bem penhorado ao executado 
Benedito Martins Tangerino e Outro, nos au­
tos do Processo de Execução que lhe move 
Banco Brasileiro de Descontos S.A. (autos n. 
369|82) ou seja: Um trator marca Fordson Ma 
jor. ano 1961, cor azul, em regular estado de 
conservação. Dos Autos não constam que 
sobre esse bem existem ônus, cu recurso pen 
dente de julgamento.

Coso não compareça licitante ao 2.0 lei 
lão supra designado, fica desde já designado 
o próximo dia 24 de fevereiro de 1984, òs 14 
horas, para segundo leilão, cujo onematação 
caberá a  quem maior lanço oferecer, ficon 
do desprezada a  avoliçõo. Coso o executa­
do Benedito Martins Tongerinc não seja en­
contrado quando dos diligêncos do Sr. Ofi­
cial de Justiça, fica o mesmo, por intermédio 
deste edital. Intimado dos designações supra 
E para que chegue ao conhecimento de to­
dos e ninguém alegue ignorância, -é expedi 
do o presente edital, que será publicado e a- 
fixado na forma da lei. E)ado e passado nesta 
cidade e comarca de Lençóis Paulista, aos 5 
de dezembro de 1983. Eu Maria Regina Co- 
neglion da Silva, Escrevente outorizodo. da 
tilogrofei e subscrevi.

Fernando Antonio Moia da Cunha 
Juiz de Direito.

Julxo de Direito da Comarca de Lençóis 
Paulista — EsL de S. Paulo

2.0 Cartório de Notas e OL de Justiça
Processo n-o 83/83 — Edital de Praça

O doutor Fernando Antonio Maia 
da Cunha, Juiz de Direito desta Comar­
ca de Lençóis Paulista, Elslado de São 
Paulo, na forma da Lei, etc..,

FAZ SABER a  todos quantos o pre 
sente edital virem, ou dele conhecimen 
to tiverem, que no dia 06 de Fevereiro 
do 1984, às 13:30 horas, à  porta do edi­
fício do Fórum desta Comarca, o Sr. Ofi­
cial de Justiça ciue estiver servindo co­
mo leiloeiro, levará a público pregão de 
venda e arremotação, em l.a praça, por 
preço não inferior ao da avaliação, que 
é de CrS 3.200.000,00 (Treis milhões e du 
zentos mil cruzeiros) o seguinte bem pe 
nhorodo ao executado Nelson Pinto de 
Oliveira, nos autos do Processo de exe­
cução que lhe move José Cláudio Barbo 
sa (Autos n.o 83Í83), ou seja: uma casa 
residencial de tijolos e telhas, com 05 cô 
modos internos, situada a  Av. Cruzeiro 
do Sul, n.0  417. do Jardim Cruzeiro e seu 
respectivo terreno que compreende o 
lote ni da quadra 17, com 176 m2, caso 
essa sem forro ,piso de lajotão colonial 
em todos os cômodos, sem azulejos nos 
banheiros e cozinha, contendo 03 côm> 
dos nos fundos, imóvel esse registrado 
sob n.o 7.416, livro 3 C, íls. 57. do CRI lo­
cal dos Autos não constam que sobre es 
se bem existem ônus ou recurso penden 
te de julgamento. Caso não comjxireça 
licitante ò praça supra designado, fica 
desde já designado o próximo dia 22 de 
fevereiro de 1984, òs 14:00 horas, para 
segunda praça, cuja orrematação cabe 
rá a  quem maior lanço oferecer .ficando 
desprezada a  avaliação. Caso o execu 
tado Nelson Pinto de Oliveira não seja 
encontrado quando das diligências do 
Sr. Oficial de Justiça, fica o mesmo, por 
intermédio deste edital, INTIMADO das 
designações supra. E, para que chegue 
ao conhecimento de todos e ninguém a- 
legue ignorância, é expedido o presen­
te edital, que será publicado e afixado 
na forma da lel Dado e passado nesta 
cidade e comarca de Lençóis Paulista, 
aos 05 de dezembro de 1983. Eu Morta 
Regina C. da Silva, Escrevente autori­
zada, datilografei e subscreví.

Fernando Antonio Maia da Cunha 
— Juiz de Direito —

Estoques devem conter preços
O governo pretende formar 

estoqxies reguladores de produ­
tos agrícolas num total de 2,5 mi­
lhões a  3 milhões de toneladas 
na safra 84185. desde que a  co­
lheita que começa em março não 
seja prejudicada por novos pro­
blemas climáticos. Essa afirma 

çõo foi feita p>elo mirüstro da agri 
cultura. Amaury Stábile, para 
quem a  formação desse estoque é 
essencial "porque com eles po­
demos controlar melhor os pre­
ços dos gêneros essenciais.'

Na opinião do ministro, a sim 
pies existência dos estoques re 
presente um fator importcmle: 
;"Não é nem preciso usar o pro­
duto estocado, basta saber que o 
estoque existe para Inibir a  espe 
culação. Isso podê-se notar na sa 
fra passada, qundo ficamos com 
estoque zero e  os preços tive­
ram alta inesperada. Esperamos 
que esse prc^lema não se repita'

Stobile garantiu que os esto­
ques acabaram em consequência 
das chuvas: "Tínhamos 4,5 mi­
lhões de toneladas de produtos 
estocados, mas o tempo se com­
portou de maneira inesperada e 
foi necessário usar tudo o que ti 
nhomos dipomivel. As consequên 
cios dessa situação foram dramá 
ticos e seriam ainda piores se não 
existissem estoques"

Preocupado com a alta dos 
preços dos alimentos para o con 
sumidor, o ministro da Agricultu­
ra afirmou que o governo procu­
rará aproximar os preços míni­
mos pagos ao produtor dos pre­
ços de mercado," o que será pos 
sivel com uma boa safra".

O ministro acredita que o pe 
riodo de estiagem que prejudi­
cou a  agricultura nos primeiros 
dias do ono não afetará a  produ 
tividade: 'Tivemos perdas em 
estado como São Paulo e Paraná 
mas essas quebras foram com­
pensadas pela maior produtivida 
de de outros estados. Foi o que 
aconteceu com o arroz, as que­
bras não se refletirão na safra do 
produto, porque aumentou a pro 
dutividade no Maranhão."

Stábile disse oíinda que o 
"veranico" acontece frequente 
mente: "Este ono, com a  expecta 
tiva de uma grande saíra, houve 
maior preocupação com o período

No entanto ,as perdas de pro 
dutividade (não atingiram o nível 
de algumas previsões".

Já o secretário da agricultu­
ra. Nelson Nicolou, afirmou (̂ ue 
as perdas com a  seca foram sig­
nificativas para alguns produtos 
em São Paulo, mas não deverão

causar quebra na saíra: "O Pois 
deve produzir entre 50 milhões e 
51 milhões de toneladas de grãos 
nesta saíra, com pequeno aumen 
to em relação à  colheita anterior.

Ele lembrou, no entanto, que 
50 milhões de tonelada é um nú­
mero insuficiente para atender 
às necessidades do consumidor 
brasileiro: "precisamos produzir 
mais alimentos para o mercado 
interno e isso só será possível com 
a  mudança da política agrícola, 
que permita maior produtividade 
dos culturas alimentares.'

Lançado o 
edifício 

Luiz Paccolaií f f

Reolizou-se na última terça 
íeira.às 20:30 horas, nos depen­
dências do Hotel Pousada dos Ar 
COS, o coquetel e cerimôrúa de In 
corporação do Edilído Luiz Pac­
cola, que será erguido, com 7 pa 
vimentos (dois de galeria comer 
dal e cinco de escritórios e salas) 
na confluênda das ruas XV de 
Novembro e Ignádo Anselmo. 
Compareceram ao oto as pessoas 
mais representotivos da comuni­
dade.

O empreendimento, liderado 
pela Freitas Guimarães — Pro­
jeto e Construção Ltda e Sema 
Empreendimentos Imobiliários, 
tem como coordenadores locais 
os srs. Hermínio Jacon e Alberto 
Paccola. Aos presentes foi apre­
sentada a  maquete do prédio e 
exibido um audio-visual que 
demonstra os serviços prestados 
pelos empresas responsáveis nos 
mais diferentes pontos do País. 
Também ioi citada como pcmto de 
horua das empresas a  entrega do 
prédio totalmente concluído, no 
dia 31 de janeiro de 1985, isto é e- 
xatamente 12 meses depois do seu 
Icnçamento oficial,

MUITO IMPORTANTE

O prefeito Ideval Paccola, ao 
discursar na oportxmidqde, colo­
cou em relevo a  importância de 
um empreendimento dessa natu 
reza em Lençóis Paulista, lem­
brando que ele será mais um pon 
to de referência para demonstrar 
que hoje já somos uma cidade 
média, com um grande futuro pe 
la frente. Também lembrou da 
justeza da homenagem que se faz 
a Luiz Paccola, comercitonte do 
passado que confiou na cidade e 
ajudou a  construir os bases para 
o estágio atual de desenvolvi­
mento.

Cortinas Prado Ltda
TUDO EM CORTINAS PARA VOCE 

RUA MACHADO DE ASSIS. 247 FONE 630859

MONTAGENS INDUSTRIAIS S.C. LTDA.
Tubulações e montagens de instalações industriois para Usinas 

de Açúcar, Destilarias de Álcool, Caldeiros e F^ricoB de
Papel

RUA BRAS CUBAS, 246 — FONES (0142j 631218 
L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A

Projeto de Lei extíogoe
os centavos

O presidente Figueiredo enviou ao Con­
gresso o projeto de lei que extingue o centa­
vo, cujos parcelas atualmente consignadas 
na escrituraçõo pública e na particular fica 
ram desprezados para todos os efeitos le­
gais. O projeto oficializa a extinção do cento 
vo, decidida na última reunião do conselho 
monetário nacional, e estabelece que nas ins 
tituições financeiras ero que a  soma dos par 
celas desprezados ultrapassar o maior salá­
rio mínimo regional o total apurado será re  
colhido ao Banco do Brasil, a  crédito do te­
souro nacional.

Loucuras de motoqueíros
Moradores da rua XV de Novembro es 

tão reclam(3ndo contra mot<y]ueiros que, 
por volta das 23 horas e durante a  madruga 
da têm trafegado por aquela via pública, na 
contra-mão, e em alta velocidade. Tornam 
citam abusos praticados nos proximidades do 
ginásio de esportes, quando do ensaio da es 
cola de samba. A polícia talvez consiga re­
solver. pelo menos em porte pjoblema.

ORAÇAO EFICACISSIMA
"ÍM br«J'V ot •  Nomé SeAhoTA do Sftgndo C o n fio .
Lembm-vo* ò  N o ia  Senhoa do Sftgrvdo Conçâo, do 

poder íAefável que o voao divioo FiUko voe concedeu «obre o 
MU Coreçfto êáorávti.

C oa e aftior cooiiAace em voaoe a ew ia eo io e  oòe viaoe 
implonr i  \o s u  proieçio. 6  C eki^  Teeoureím do co n fio  de 
Je»u$ daquele coraçáo que é o maneociAl ioeavivfl de 
gnçài e que podeU abrir a voeio bel p n ttr  para ftxer dr« 
lobra oe hoiDens todoe oe teeouftiroe de aaor e miaerícorai« 
dc lua e lalvaçfto que ek  eacerra. com de-ooe, v^lo peduDoe oe 
U vom  que vo* fupücaao*. (acDciooa'» o  pedido)

N&o. dIo podecDoe receber de vde a c u a  alfoaa |á qoe 
loèi ftoeta m&e. 6  Noeia Seobora do Saerado Coraçdo. acolhei- 
BcDifnai&eDie aa nom e prtcci c dignai^voe dc íertdas. Awm  
M|i. Nova» Senhora do Sagrado coeiçio. rogai por n6a

Uraar 9 dias * oraçáo 3 ave Mena « I Salve Rainha maa- 
dmodo pübticar por cer alcançado uma graça. M -0

AO PEDIR CANINHA. EXIGA

Andorinha
t

A QUALIDADE QUE SÓ UM GRANDE 
PRODUTO PODE TER 

AGORA EM PRATICA EMBALAGEM 
CONTENDO 3 UNIDADES

AVENIDA CORONEL VIRGIUO ROCHA 
TELEFONE 830339 — LENÇÓIS PAULISTA

DR. JOSÊ DEMÊTR10 
GABRIEL VALE

CRM 33657

GINECOLOGIA E
o b st e t r íc ia
Consultório e Residência — Rua São 

Paulo. 302 — fone 630355

Convênios com UNIMED. CASSl •
CABESP



Pequena história da imprensa iocai
Fiat Lux‘',íoi o phmeiro jornal semana- 

no, que circulou em Lençóis, quando ainda 
a  cidade erq uma pequemina Vila

Circulava sob a  orientação de D. José 
Magnoni, o seu proprietário, sendo assim o 
poria-vóz dos aspirações lençoenses.

Exünto o "Fiat Lux", o seu diretor substl
tuiu-o pelo ‘Imparcial".

Esse semanário era impresso no gobine 
te de trabalho do Padre Magnoni. numa im­
pressora rústica de madeira, cuja sala de 
trabalho situava-se num prédio à rua 15 de 
novembro, esquina com a  rua Joaquim An 
selmo Martins, onde hoje acha-se em constru 
çõo o Banco Ilcú.

Ambos os jornais tiveram vida curta, pois 
que eram fundados com o objetivo único de 
servir à política do Padre Magnoni.

Subsequentemente surgiu um pequeno 
jornaJ crítico .denominado 'O Trovão , ori­
entado por um grujxJ de rapazes, não dei­
xando o povo em paz, devido os suas críti­
cas, Não temos nenhum exemplar do "O Trc 
vão", apesar de saber de sua existência.

Desde então. Lençóis passou um perío­
do longo, sem jornal próprio.

Em 1898, surge ' O Município", órgão 
que se editava em São Manoel, de proprie­
dade do sr. Ângelo Richetti.

Esse semanário editava todo o expedien 
te da Câmara e da Intendência lençoense, 
cobrando na época 1.200S000 anuais.

Em 1923, o professor Luiz Castanho de 
Almeida .fundava o seu jornal, denominado 
também o "Imparcial", que circulou durante 
alguns meses.

Temos em nosso poder o l.o número des 
L- ^emcanário, dotado de 11 de março de 1923 

• j .a oficina achava-se situada à  Rua Riachu 
c ', 93. Na l a  Página fazem homenagem.

foto publicada, ao Dr. Elias Rocha, no 
época, deputado estadual e prefeito munici­
pal de Lençóis, demissionário, para tomai 
posse no Legislativo estadual.

Em 1924, apareceu o "Indicador" desti 
nando-se quase que exclusivamente à pro­
paganda. aliás, algumas bem interesscmtes. 
Era impressa na 'Typogrophia Commercio". 
de propriedade do srs. Oliva & Cia, circu- 
Icmdo também por pouco tempo.

Em 1926, circulou o jornal "O Lençóis", 
sendo seu proprietário o sr Arthur O. Bastos, 
tendo a  redação e oficina, à rua Barõo Mel- 
;• de Oliveira. IZ

A primeira página de "O Lençóis" do
29, faz homenagem, com foto pulslicada,

■ Bispo Diocesano, D. Carlos Duarte Costa 
;.: 3ua primeira visita pastoral a Lençóis. Sua 
duração não foi além de poucos meses.

O "Jornal de Lençóis", era um órgão a 
serviço do partido republicano lençoense e 
surgiu em 1928, sendo seu diretor o sr. João 
Batista Lopes, que o manteve pelo espaço 
de um orno, somente.

Depois apareceu o "Imparcial" em 1936 
fundação de Naií Rezek, que se propôs ser o 
porta-vóz das justos aspirações do povo len 
çoense, tendo sua redação e oficina instala­
dos à rua Floriano Peixoto, 139. Entretanto es­
se jornal, também não teve vida duradoura, 
não foi além de sua 6.a edição,

Em 1970, o sr. Clóvis Bertolino, fundou o

jomal "O Regional", Após cinco meses, mais 
ou menos, o diretor troiisíeriu-apara a  cidade 
de Jaú.

Em 1938, nasceu "O ECO". Assim mes­
mo. com poucas perspectivas, "O ECO" co­
meçou a  sua luta, um pouco qnles que Len 
çóis iniciasse a  sua caminhada na senda do 
progresso. Integrou-se ,na obtenção dos i- 
deois lençoenses, que, no futuro, seriam tan 
tos realizações da nossa comuna.

Assim condicionado aos nossos esfor­
ços e òs nossas pretenções. "O ECO" tomou- 
se o verdadeiro porta-vóz das causas lenço­
enses. "O ECO" o único órgão de imprensa 
•na cidade, na época, entrou deliberadamen- 
te na luta, sustentando tremendos batalhas, 
sendo a  principal, a  reivindicação da Co­
marca, que tinha como antagonistas a  ' Ga­
zeta de Agudos" e ‘Comercial de Pedernei­
ras', que provocavam embargos aos passos 
de Lençóis.

Hoje, o que Lençóis tem de bom e de me 
Ihor ‘O ECO' sempre esteve ao lado, dos 
seus idealizadores, figurando nos alicer<»s 
dos primeiras edificações que se erguiam co 
mo conquistas. São tontas que iriamos longe 
enumerando-as.

"O ECO" venceu semanas, meses, anos 
alcançando o 46.o aniversário de fundação 
representando a  existência de um povo par 
ticipando ativamente da vida lençoense, com 
idéias novas, formulando críticas construti­
vas .oferecendo soluções, prestação de ser­
viço à comunidade enfim, batalhando incan­
savelmente pelas justas causas. Prima pela 
sua Imrxircialidade, seguindo sempre a  mes 
ma Ikrúía de conduta e fazendo assim jus a 
sua existência de tantos anos.

Em 15 de novembro de 1959 foi fundada 
a Tribxma Lençoense pelo Sr, Zonderlit Du- 
cherk Verçosa e que atualmente está sob a 
direção do sr. João Carlos Lorenzetti.

Neste ono de 1984, A Tribuna comemora 
25 anos de existência, anos de contínuo tra 
balho em benefício da comunidade e junta- 
mente com "O ECO" encontram espaços pa 
ra se perpetuarem na história da imprensa 
local-

A todos os jornais que circularam em 
Lençóis será reservado um lugar de desta­
que no nosso pretenso Museu, pois fazem 
porte da história da impirensa escrita lençoen 
se, como também o primeir ano de existên­
cia de "O ECO", devidamente encadernado.
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ALEXANDRE CHITTO

F U N E R Á R I A

P Â N I C O

Dos mais simples aos mais luxuosos e 
sofisticados atendimentos funerários. 
Com melhor especialidade no ramo, ser 
viços completos, atendendo sempre com 
capacidade, gentileza e pontualidade 
pelos próprios donos, prestamos os me 
Ihores serviços pelos menores preços. 
Mantemos convênio com o INPS e Fundo 
ruroL

A Funerária Pânico informa que lan­
çou o plano mutuo, próprio da empresa. 
As pessoas interessadas poderão obter 
informações em nosso escritório no ende­
reço obcrixo.

RUA GERALDO DE BAHROS 393 
FONE 631373 — LENÇÓIS

Filial — R. Rio de fonelro 249, Mocotuba

ASSINE O "ESTADO DE S. PAULOfè

Receba em sua casa ou escritório 
logo de manhã, as notícias do Brasil e 
do mundo.

— O ESTADO DE SAO PAULO— 
classificado entre os 10 maiores jornais 
do mundo.

Agente nesta cidade:
BENEDITO LUIZ DA SILVA 
AV. 25 de Janeiro n.o 15

Bancos recebem as
declarações do

Os bancos começaram a  re­
ceber as declarações de rendi­
mentos reíerenles ao ano-base 
1983, e a  expectativa da Secretá 
ria da Receita Federal é de que 
este ono os 5,7 milhões de decla- 
rantes não deixem para entregm 
sua declaração na última huia. 
Os prazos para entrega de de­
clarações são os seguintes: ale 23 
de março, para declarantes com 
direito ò restituição ou com im­
postos a  pagar, e até 27 de aoril 
para os declarantes isentos ou c : 
sentes no Exterior a  serviço do 
País. Para declarantes ausentes 
do País, com procurador consti­
tuído, o prazo de entrega é 2̂  do 
março.

A Receita Federal alerta pa 
ra que os contribuintes tenham 
muita atenção no preenchimen­
to das declarações. Em 83, foram 
constatados 32.983 erros que o- 
casionaram atraso na emissão 
da srestituições ou mesmo redu­
ção do seu valor ou ainda aumen 
to no imposto a  pagar. O maior 
número de erros (82.666) foi o piei 
to de deduções indevida.s, ccm ol 
guns contribuintes declarando a- 
té vizinhos como dep:mdente3. 
Também causou muítcs erros, no 
total de 47.435 (8,9% do gbbal) a 
utilização indevida do formulário 
verde, quando deveria ter sido pre 
enchido o formulário azul.

ALERTA
As empresas devem entregar 

até hoje a  Receita Federal o DDíF 
(declaração do imposto de Rendo 
na Fonte), que é o documento 
que relaciona todos os rendimen­
tos pagos e respectiva retenção 
na fonte em 1983. Antes de serem 
expedidas as restituiçõos, o pro­
cessamento cruza os dado.2 das 
declarações com os da DIRF. Ha 
vendo Ãvergências, a  restituição 
é suspensa Em 83, cerca de 5X

mil de declarações oairoir. na 
"malha-íina". Empresas ílor.tes 
pagadoras) foram sendo intima­
dos a  confirmar autenticidade das 
IRRF apresentadas, e só depois 
as restituições foram liberados O 
IRRF é fundamental para que os 
contribuintes assalariados cu pres 
tadores de serviço possam fa­
zer suas declarações. O prazo 
para que as empresas forneçam 
005 seus empregodos é 15 de fe­
vereiro.

Nesse índice, as maiores va­
riações percentuais ficaram por 
conta de fumos preparados e be 
niílciados (104,6), laranja (67,6), fu 
mos em folha (63,6), meias para 
homens (53,3), cacau (48,4), cigor 
ros (45,6) e semeadeiras e planta- 
deíras (43,7) por cento- As maio­
res influências percentuais foram 
exercidas pelo leite (10,0), laranja 
(8,3), feijão (5,8), milho (4,9) cigar­
ros 4.5 e tecidos de algodão (3,0) 
por cento.

Os itens que mais subiram, no 
IPC, foram: serviços pessoais 
13,0, serv^os públicos 11,7, vestuá 
rio 9,9 e alimentação 9,6 por cen­
to. Nesse índice, os maiores varia­
ções percentuais, de acordo com 
a  pesquisa do IBRE, foram repre 
sentadas pelo chuchu 185,3, re­
polho 99,1, laranja-péra 63,2, pê- 
ra 49,1, cebola 47,0, maçã 45,2 e 
sardinha 44,3 por cento. As medo 
res inBuências percentuais fica 
ram por cx>Dta do leite fresco 5,0, 
chuchu 3,6, ipõc francês 2.4, sar­
dinha 1.9 e feijão preto 1,6 por 
cento.

O índice de custo da constru­
ção apresentou ritmo de alta de 
9,7 por cento no preço dos mate 
riais de construção e de apenas 
0,4 por cento no custo de mõo de 
obra.

AGORA FICOU FÁCIL 

AVIAR SUA RECEITA  

DE ÓCULOS.

V I S I T E

,  R E L O J O A R I A  E  
O T l C A  . A M E T I S T A

HUGO BOSO E FILHOS

35 ANOS DE TRADIÇAO EM JúIAS E PRESENTES,

l^ a  15 de Novembro, 636 -  Tel. 63*0102

Auto Escola Ideal 
Despachante

CARROS NOVOS — SIMULADORES PRÓPRIOS

Cmielras para corro a moto — instrutores credenciados 
DETRAN — iacUita-se até 12 meses — cursos espeefed

senborítas c / instrutora especializada.

Para renovar sua Licença ou (2NH Disque 630784 ou K

IGNACIO ANSELMO 800. — FONES 630784 E 630182 
CQ.. JOAQUIM A. MARTINS. 701 — FONE R31244

,í



Violência:
0 mal da década

Veriíícando as estatísticas sobre o assun 
to, chegamos à  triste conclusão de que algu 
mó coisa está errada. Jornais, revistos, pro 
gramas de rádio e televisão mostram a todo 
momento que os fatos violentos aumentam 
assustadoramente na sociedade moderno. E 
uma sociedade violenta se caracteriza quan 
do o número de fatos vjolentos aumenta a 
tal ponto que chega a  afetar a ordem e per­
turbar o bom funcionamento das atividades 
sociais. O sinal dessa perturbação é o medo 
que se instala nas pessoas. Medo de um dia, 
ao sair de cosa para o trabalho ou para 
qualquer outro lugar, vir a  ampliar as esta 
tlsticos sobre assaltos, crimes e outros agres

A reação do homem moderno a  essa si­
tuação é algo que preocupa bastante. E uma 
das consequências mais nefastos desta mse- 
gurança é a  atitude passiva, de vitima mes­
mo, sabendo que a  qualquer momento pode 
cair nos mãos de um margmaj e sofrer uma 
séria agressão, se conformando e aceitando
isso como Inevitável. '

Fala-se em controlar o número de nascx 
mentos, em aumentar o sentimento cristão 
nos pessoas e em outras providências,, que 
não podem vir sozinhas, pois de nada adiem 
tariom. Enquanto houver diferenças sociais 
tão facilmente perceptíveis, pessoas muito ri 
cas e pessoas muito pobres, é lógico que a 
violência vai persistir,

Um fator importante a  ser conside­
rado no assunto, é a  família. Muitas vezes é 
justamente entre irmãos, tios e pais que os 
indivíduos aprende a  não canalizar sua agres 
sividade natural. Uma cena comum: o filho, 
tentando expandir sua agressividade ou mes 
mo F>ora imitar seu herói preferido, dá um so 
CO no pai, qxie, por sua vez, responde tam­
bém com uma agressão física (numa simples 
brincadeira doméstica, o adulto está ensinon 
do a  cíitmça a  agir de forma violenta). Sem 
mencionar casos bem extremos, quando pois 
olcoólotros ou viciados surram seus filhos 
com frequência. Essas crianças, quando a- 
dultas, certamente servirão para aumentar os 
índices de criminalidqde e agressão física da 
sociedade.

O importante, porém, é a  (omQia dccr às 
crianças uma visão entre agressividade e vi 
olênda. Para sobreviver, precisamos ser a- 
oresaivos e ocasionalmente violentos, quan­
do é necessário nos defendermos. Entretan­
to deve ser ensinado que tudo é uma ques­
tão de bom senso, dosando com coisas que 
estimulam a  criatividade ou seja, dando ra­
zão à  agressividade de maneira construtiva, 
cansciente .
Dro. Lúdo Helena Canêo • Psicóloga Clínica 
Rua Treze de Maio n.o 37S.

GANHE DM ESCORT
JOHN PLAKER SPECIAL!

Leio QUATRO RODAS e participe 
do grande concurso que vai dar 
esse carro sensocionol e outros

prêmios.

Não perco no edição de ionelro:
* Corso, o segredo da GM

• Dicas para você economizar mois
* Testes reveladores

• Mapa e roteiro dos proias do sul
E muito mois!

QUATRO
Nas bancas

lofiacão de janeiro foi
«Ia  o  J  h a m  a a r I ade 9,4 por cento

O Instituto Brasileiro de Economia da FGV 
confirmou que a  taxa da inflação do mês de 
janeiro, já expurgada em decorrência dos 
ajustes provocados pelos aumentos nos pre 
ços de laranjas (considerados acidentolída- 
de), ficou em 9.4 por cento, um pouco abaixo 
da expectativa dos autoridades econômicos 
que previam 10 por cento — e  maior do que a 
de janeiro de 1983, que foi de 9,0 por cento. 
Nõo se levando em conta os ajustes, a  taxa 
ficou em 9,8 por cento. Com Isso, a  variação 
acumuladas nos últimos 12 meses chega a 
173,3 por cento, com expurgo, e 213,2 por cw  
to, sem o expurgo, de acordo com informa­
ção divulgada ontem pela direção de pesqui 
sos do IBRE. O aumento nos preços dos deri 
vadoe de petróleo, em vigor desde o último 
dia 26, não influenciaram o comportamento 
dos índices, uma vez que os apurações são 
realizados no periodg compreendido entre 
os dias 26 do mês anterior e 25 do mês de 
referência. Dessa forma, este reajuste só de­
verá exercer pressão sobre a  taxa inflacio­
nária de fevereiro.

Segundo o IBRE, o índice de preços por 
atacado (IPA) um dos componentes do cálcu 
lo da inflação, apresentou uma variação de 
9.7 por cento em janeiro (10,2 sem o expurgo) 
elevando a  taxa acumuladas nos últimos 12 
meses para 184,6 por cento contra 235,2 por 
cento sem expurgo. O segundo componen­
te, o índice de Preços ao consumidor (IPQ a- 
presenlou um aumento de 9,8 por cento (165,8
por cento nos últimos 12 meses). Se-m ê n------
essas taxas são, respectivamente, de 9,9 por 
cento e 180,3 por cento. O índice de Custo da 
CJonstrução, terceiro componente do cálculo, 
teve alta de 5,9 por cento em janeiro (a mes 
ma taxa com e sem expurgo), levando o acu 
mulado nos últimos 12 meses para 151,3 por 
cento (com expurgo) e 153,9 por cento( sem 
os ajustes).

VARIAÇÕES

No IPA, os itens que mois subiram, este 
mês, foram qêneros alimentícios (10,8), utili 
dades domé^cas 10,4 por cento- Matéria pri 
ma, não alimenlfcia 10,4, bens de consumo 
duráveis 9,9, máquina, veículos e equipa­
mentos 8,8, materiais de construção 8,6 e bens 
de prcxlução 8,4 por cento.

t.

ATENÇAO SRS. INDUSTRIAIS:

Macomael
anuncia para breve a abertura de sua 
filial em Lençóis com serviços de rebo- 
binamento de motores, lixadeiros, trans­
formadores e eletrodomésticos. Conser­
tos e reformas de equipamento*s elétri­
cos. — Projetos — execução e montagem 
de liiüias de alta e baixa tensão, urba­
na, rural e industrial. Manutenção elé­
trica industrial.

Vendas de materiais elétricos em geral

Rua Cel Joaquim Anselmo Morüns, ao
lado da Gráfica Bueno — Fone 631480

flpelo ao secretário pelo
tombamento da destilaria

A queda do raio ocorrida no 
prédio da destilaria Ubirama, que 
provocou o desabamento de dois 
barracões, teve mais desdobra­
mentos. Houve também ovaria 
num terceiro galpõo e, com os 
chuvas que se seguira, ele velo a 
baixo. O estado de deterioração 
do imóvel é permanente e bas-' 
tante ativo, exigindo providências 
imediatos dos responsávens pela 
sua guarda e futura corrservação

utilizar o prédio para íundorKi- 
mento do museu e do centro de 
lazer para enviar tudo ao secre 
tário de Cultura, João Pacheco 
Chaves, com o objetivo de ser^- 
bilizá-Io para o nosso problema.

Alexandre Chitto e Wilson de 
Oliveira estão juntando toda a 
documentação que já foi encaml 
nhada ao govemo anterior e ao 
atual, bem como o noticiário de 
imprensa sobre o objetivo de se

A luta pelo tombamento do pré 
dio e sua destinação ao nosso mu 
seu é algo que vem ocorrendo 
com mois intensidade desda íiru 
de 82. Sabe-se que o processo está 
tá em fase final de apreciaçõo no 
CONDEPHAT, com vista para um 
dos conselheiros- Mas, enquanto 
tudo perde-se no caminho buro­
crático, a  corrosão do imóvel se se 
gue tornando mois difícil e one­
rosa sua recuperação.

RASPOU. ACHOU GANHOU

Você tem 10 mil chances
de ganhar

Você não pode ficar fora dessa: Peças Originais VW dão 
10 míI prêmios. São fogões, liquidificadores, aspiradores de po, 
calcu'adoras jelógios e muitos outros prêmios sensacionais.

Para concorrer é só comprar em nosso balcão de peças 
qualquer uma das centenas de peças incluídos na proporção.
A compro de cada umo dessas peças dá direito a  um cupom, 
quô tem um espaço coberto por uma massinha para você ras­
par com a unha Raspou, achou o prêmio, ganhou.

Ouer dizer: quanto mais peças você comprar, mais chan-^- , 
ce$ tem de ganhar, porque cada unidade vendida vale um cu­
pom.

I

Ponha fé na ra^xidinha.
Passe em nosso balcão de peças ainda hoje e aproveite 

esta grande oportunidade de você ganhar ainda mois com as 
peças Originais VW.

São 10 mil cupons premiados. São 10 mil chances de você 
ganhar.

SALCO
DISTRIBUIPOR AUTORIZADO 

Avenida 25 de de Janeiro. 537 — F. 631555

SCrUCA COKFLCNTE A NOSSa

ÜENHOBA DE lOVRDES

LeiDbfu-vo> 6 punâma Virftai 
Mftn*, Mie óe Múehcór4U. que 
DUDCR te ouviu dUer que aI |uo« 
dAqueke que UA recorrido •  ro$ 
a  proteçio, ünptorvdo e voa* a -  
tk ltocà . rveUmedo o voao tocor 
n> e invoc»do o voao Seoto No> 
me. íoae por vd» dcampei^do. A- 
oioado poii» oom ífuel cooíÍaii* 
ça. •  vòt 6 virieo eoirv Ioda tin 
fuler, cof&o Máe de MUcncòrdi* 
recorro, de vde mc vtlbo, e fetnco 
do o  peto dc meui pecadoe. 
DC proetro eo voa oe pè». Hâo 
deeprettU u  a ío b a  lúptka, 6 
Mie de Jauí, OIÉio de Deui feilo 
booeoi, tn a  difDâi*voe de a  ou* 
vir propkie e de ine alcabça o que 
voe rofo.

nSIOTERAPIA E REUMATOLOGIA . 
DR. JOSÉ ANTONlO GARBINO

CRM 28103
Atende com hora marcada doa 16 às 20 
Convênio com CABESP — BANCO DO

BRASIL ~  CEESP
Consultório: Rua Agenor Melra 9-57 
Fones: 233755 e 241077 — resld.: 230991
D oeoça raumática. ocurxymuecviAreA Hemiptepa, 
pUptâ. cu/ermídeda <u ooIuda, derkàseta de m io de 

locoooçáo e irtlemecrto de dor

yyàu  e tiBâqviB de SS* de Lear* 
d a  ,06 db 11 de ad a  t  
pe^ e ena benção.
Faça a  a n e  p e d id a  t  p ropdeita 
de vida crb tL  T o d a  a  d i a  11 àe 
15 b o r a  »  r a a  do T a ç o  b tta a  
»  Pençdo da

DISTRIBUIDORA DE BEBIDAS

Silva
Bebidas de todas as marcas, em qual­

quer quantidade, Inclusive gelada

RUA 28 DE ABRIL, N.o 736 — F. 630298

Pedreira Rondon
Agora sob nova direção

Pedras para construção, povlmenlação e obras em geral 
Alende-se quaisquer quantidades para toda a  região

RODOVIA MARECHAL RONDON. KM 305 
— FONE 630841 — LENÇÓIS PAULISTA

ESCRITÓRIO EM BAURU — RUA ARAÚJO 
LEITE N.0 18-53 — TELEFONE 232623

Me
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Aniversariantes
4

Hoje dia 4 — Angelina Ciccone Moretto, 
esposo de Horácio Moretto; Pedro Augusto 

' Netto; Affuiíbal Augusto do Carmo; Vlnicius 
■André .íilho de Haroldo e Olga Purgcmo Ce 

í^iorolti; losé Luiz Antiga; Émília Carrilho M. 
•, Vóros, esposa de Atílio Vóros; Aldren C. Rc 

cha filho de de Samuel e Denise Coneglian 
Rocha; Cristiano Oliveira, lilho de João For 

•‘tunaio e Cleusa Maria Marques de Oliveira 
Maria Helefia Pinheiro; Olga Purgano Ceza 

.ijotii, eposa de Haroldo Cezoiotti.
Amanhã, dia 5 — Antonio Angélioo; Ce 

' cy Nogueira Fessel. residente em 6. Paulo; 
João José Dutra; Orlando Carlos Minetlo; Ma 
rio Silvia Caranl;

Segunda, dia 6 — Olavo Oliveira Lima, 
PciJo Eduardo Paccola; Maria José Faria da 
Costa; Eduardo Joel Príncipe; Silvia Helena 

Marlene Ribeiro Santarém, esposa do 
Dr Doltro Santarém; Morilza Ribeiro; Anto- 

,a Aparecida Pini; Rogério Moriono Pos- 
,alini.

Terça dia 7 — João Vieira; Mona Luiza 
ral Zillo, esposa de Daniel Jesus Zillo; Mc 
ria Amália Ferraz Covagliere, esposa de 

João Antonio Covagliere, residente em São 
Paulo; Ronaldo Egberto Cardoso Franco; A- 
driana Maria, filha de Edgard Rodrigues e 
Adélia Chitto Rodrigues, residente em S. Pau 
lo; Alexandre Chitto; Celso de Abreu Camar 
gc; Luiz Celso F^ni.

Quarta, dia 8 — Emílio Moretto; João Vo 
ro3 Filho; Maria de Lourdes Trecenti; Vera 
Lúcia Carrilho; Luciane Paschoarelll, filha do 
dr. Aloyr Orivaldo e dona Maria Lúcia Pac­
cola Poschoorelb; Eduardo Doretto; André 
Sosso. íilho de Roberto Sontíno Sosso e Rose 
nory Paccola Sosso; Fablano G. Bueno. fi- 
Ih'" Manoel Pereira e Ollvette Fernandes

«»-' ,o; Enedma Moretto; Rito de Cássia Mo 
Britto; Armelinda Paccola Cusin, espo- 

£•.. u j Walter Rodolpho Cusin; Edenil Améri- 
OD Faco; Jair Conti; Rita de Cóssio Moretto Bri 
to; André Wagner Andreotti Pietro.

Quinta dia 9 — Armando Paccola; José 
Antonio Fernandes; Aparecida Corrêa de Mo 
roes; Amoldo M. de ^ u z a  Jr„ filho de Amai 
do Moreira de Souza e dona Aríete Terezin- 
nha Baptistella de Souza; Vandereis Dias de 
Almeida .

Sexta, dia 10 — Luiz Antonio Diegoli; Mer 
cia Cristina Angélico; Maria Uzilde de Oli­
veira Lima de Souza, esposa de José Luiz de 
Souza; Mirion Francisco Rubín; Maria A- 
parecda Corrêa Duera; Fcrtima Josefa dos 
Santos; íerusa Vieira Brandi, filha de Edgard 

e Lavínia Vieira Brandi; Eda Maria 
C ^ in i Coube, esposa do dr. João Batista 
Coube; Rosangela Cristina Andreotti.

í y

Comunicado
Alunos interessados em fazer ' ANGLO 

OBJfllVO E LICEU em Bauru através de ô 
nfbus no período da manhã, favor entrar em 
contato com o telefone 630398 corn a  Srta. 
Marcllei no horário comercial.

Vendem-se 
Terrenos

VENDEM-SE terrenos no melhor ponto 
do Parque Rondon.
Condições facilitadas
Preço de ocasião

Tratar pelo fone 631557 durante o 
dia ou à noite.

VENDE-SE um consórcio VW. Otimo 
preço trator pelo ione 631557 ou neste jor 
aoL no horário comerdal

Gente

Alexandre Chitto — foto arquivo
Será cumprimentado na próxima terça 

feira F»or mais um aniversário o jornalista A- 
lexandre Chitto, fundador deste semanário. A 
ele as nossas homenagens e votos de que mui 
tos outros "nats" sejam festejados.

No mesmo dia, a  família Chitto terá um 
motivo a  mais para festejar. Adriana Maria, 
filha de Edgard Rodrigues e Adélia Chitto 
Rodrigues (residentes em São Paulo) também 
somará um ano à sua jovem existência. Fe- 
licidadesl

Também entre os oniversaricintes do dia 
7, o ST. Ronaldo Egberto Cardoso Franco, fi­
gura muito estimada em Lençóis, completa­
rá mais um ono de vida A data será lembra 
da com muito afeto pela esposa, dona Neide 
e pelos filhos, além dos incontáveis amigos.

Escola de Ssmba convoca 
para os ensaios

Iniciados há duos semanas, prosseguem 
todos as noites, de segunda à sexta na pra­
ça do conjunto poll-esportivo da UME, os en­
saios da escola de samba que animará o nos 
so carnaval de rua. Mas, apesar do esforço 
de Corlinhos Mendonça, chefe de balena, até 
agora não foi possível reunir todos os inscri­
tos nem da própria batería, nem da ala de 
passistas, cujo desempenho vai depender de 
muito entrosamento. daí a  necessidade do 
comparecimento de todos. Por isso estão sen 
do convocados todos os que se prontifica­
ram a  participar da escola, mesmo porque o 
tempo que resta para os ensaios não chega a 
um mês.

Na área de promoção .com a coordena­
ção do presidente da Comissão, José Carlos 
Pereira, a  escola realizará o grito camavales 
co no próximo dia 18, no Ginásio da UME a- 
lém de prosseguir realizando "noites de for­
ró' todos os sábados.

H ViVíi I i
VENDE-SE terreno — Vila Mamedina 

Rua Expedicionário. Trotar na Rua Cel. Joa­
quim Gíabriel 63, Fone 630797.

VENDE-SE uma casa semi-nova na rua 7 de 
setembro. Trotar pelo fone 631061, com João 
Godoy.

VENDE-SE um titulo Patrimonial do clu­
be Esportivo Marimbondo. Trator na rua Pie 
dade 760, Cr« 200.000,00.

PARA COMPRAR SEU APARELHO DE SOM OU DE IMAGEM VA A ELETRO
TÉCNICA LENÇÓIS E VEJA COMO É FACIL

•  E AINDA TEM MAIS:
•  PLANOS FACILITADOS
•  O MELHOR PR^O DA PRAÇA
•  ASSISTÊNCIA TÉCNICA GARANTID/»

ELETRO TÉCNICA LENÇÓIS

Amanhã tem CAL
no ááBregão’’

rua XV DE NOVEMBRO N.o 754 — FONE 630180 — LENÇÓIS PAULISTA

A bola volta a rolar no Bregão. CAL enfrenta o Guaçuense.

Já com o primeiro amistoso 
do ano acertado para amanhã — 
diante do C A  Guaçuano. inte­
grante da segunda divisão — o 
CAL preparou-se durante toda es 
ta semana mas só ontem realizou 
o seu primeiro treino coletivo, sob 
o comando de Dirceu de Oliveira.

- Todos os jogadores de que o 
clube dispõe p>artlciparam dos 
treinamentos e apenos Leonardo 
apresentou problema, voltando a 
sentir uma antiga distenção, cons 
titulndo-se na única dúvida para 
o jogo de amanhã. A equipe mais 
provável que Dirceu mandará a 
campo é esta: Jonos, Emanuel, 
Macolé, Leonardo (Walmir) e Gil 
berto. Delci, Roberto Lopes e Wag 
ner. Marinho. Cláudio e Buana.

Segundo o treinador a  parti­
da será importante por ser a  o- 
portunidade de ele observar o 
nível técnico dos três jogadores 
que estão em fase de experiência 
— o lateral Emanuel, o meio-cam 
pista Roberto Lopes e o centro a- 
vante Flávio, que deverá entrar 
no decorrer da partida.

O C.A. Guaçuano fez no ano 
passado uma campanha regvilor 
na segunda divisão e conta com 
jogadores de expressão como An 
tognoni (ex-Santos), Luiz Antonio 
(ex-(^rinthians )e Badeco, que Jo 
gou muitos anos na Portuguesa

de Desportos, além do treinador 
Ademar Alves que, quando jogo- 
dor, atuou pelo Palmeiras.

Frw inicio de temporada do 
CAL está s^ d o  visto com muito 
otimismo pelo presidente do clube 
Vicente Bento de Oliveira para 
quem todos os departamentos es 
tão funcionando períeitamente 
dentro de uma filosofia de divi­
são de responsabilidades. Bento 
elogiou o trabalho do diretor Fran 
cisco Gordono cuja atuação tem 
sido bastante eficaz, ao ponto de 
o C A  Lençoense já estar com sua 
situação totalmente regularizada 
junto a  FPF, embora o prazo de 
inscrição de equipes ainda se es 
tenda até o dia 24 próximo. Chi­
co esteve na reunião do Con­
selho Arbitrai na última segunda 
feira, onde ficou confirmada a  da 
ta de 11 de março para o inicio 
do certame da "segundixia" e es 
tabelecido o dia 24 para a  divul­
gação da tabela de todos os gru­
pos.

Os dirigentes informaram ain 
da que o meio campista Gildózio 
pediu a  redsão do seu contrato e 
não mais pertence ao elenco do 
CAL, e que nenhum outro deve­
rá deixar o clube já que todos es 
tão satisfeitos com as -proposios 
da diretoria.

Graxoil-Lwart, o 
melhor da rodada

As duas partidas realizadas 
domingo passado pelo Campeona 
to Itaú de futebol varzeano, apre 
sentaram como resultados — Itaú 
2x1 Fartura e Graxoü - Lwan 5x2 
Duçula. No primeiro jogo os arti 
lhelros foram José Eduardo e Fran 
cisco para o Itaú e Mordo para o 
Fartura, enquanto na goleada do 
Graxoil-Lwart maroaram José 
Stoppa (2) Jair (2) e Roney; Mixiri- 
ca e Caíuringa assinalaram para 
o Duçúla.

Equipes — Itaú: Gasparini, 
Gerson, Luiz Carlos, Gilson e 
Walmir. José Edson, Francisco e 
Silvano; José Eduardo (Hélio), Pau 
lo Lucas e Ricardo (Cicero). Fartu 
ra: Ademilson, Zé Ludano, Sér­
gio. Oswaldo e Paulo Roberto (Ci

cero); Flávio, Zé Cíarlos e Everal- 
do (Dionizio); Henrique, Olavo e 
Márdo. Graxoü - Lwart: Andrade 
(Roger), Morais, Ademir. Rodinei 
e Paulo; Carlos Calixto, Jair e Zi 
merman (Benedito); Carlos Alves, 
Stoppa (Oliveira) e Roney. Duçú 
la. Marcelo (Paulo Cezar), Zé Luiz 
Benedito (CriLio), Laércío e Dou­
glas (Antonio Carlos); SUvano, Mi 
xirica e Marcos. Luiz Félíx, C>3- 
furinga (Francisco) e Zé Aütcn.

A rodada de amanhã, em 
função do jogo do CAL ,será rea 
lizada no período da manhã, co 
meçando às 6:00 hs, com a  parti 
da Vorgem Limpa x Bela Vista e 
às 10 horas, Tronscana x A  Gue 
des ,No dia 12, Jogarão Vimabe 
X Duçúla e Farturinha x Bor^í.



Um ano de governo com boas marcas alcançadas
A última 4.a íelra não íoi uma quarta 

feira comum. Completou-se naquele _ dia o 
primeiro aniversário dos administrações mu 
nicipaós que o povo escolheu nas eleições de 
1962. o pleito mais livre que o Pois assistiu 
desde 64.Com mais liberdade (ainda não 
toda que se almeja) o eleitorado conseguiu 
se manifestar contra aquilo que não queria e 
à  favor daquilo que lhe interessava.

Para Idevol foi mais um dia de trabalho, 
o 365.0. Apesar dos dificuldades de carater 
locai, estadual e regional. íoi um ono produ 
tivo para Lençóis Paulista. Imprimiu-se na 
na Prefeitura uma nova filosofia de trabalho, 
modemizondo-se serviços até então antigo 
e consequentemente desatualizados. Buscou 
•se o bem-estar do munícipe, também em 
questões não afetas diretamente d administra 
çõo municipal. A meta principal foi o homem, 
foi resolver problemas.

A atual administração assumiu o poder 
com uma grave crise social instalada junto 
à população mais necessitada que são os tra 
bolhadores: a  Sídelpa estava parada e em 
vias de liquidação. Ideval antes de tudo con­
trolou os trabalhadores mais necessitados 
para uma frente de trabalho, que garantiu a 
limpeza pública e ofereceu alguma renda pa 
aquelas famílias, então necessitadas. Porale 
lamente parlamentou com trabalhadores e 
com o patrão, conseguindo o entendimento 
entre as partes e o reinicio dos atividades in­
dustriais.

Na administração do SAAE. Luciano Ber 
nordes realizou um programa de austerida­
de que reduziu custos e colocou a  autarquia 
em boas condições de operação.

Para melhorar a  questão do atendimen*'' 
médico de urgência, a  Prefeitura buscou assi 
nar novo convênio com o Hospital N.S da Pie 
dade, que funciona normalmente até agora.

Ainda no setor de assistência médica, 
Ideval lançou o desafio de conseguir um mé 
dico residente para o distrito de Borebí. Isso 
cinda não conseguiu, mas hoje dois médicos 
se revezam dando atendimento diário àque­
la população e, a]ém disso, apoiadas pelo am 
bulatório lá instalado, com uma eníemeira de 
alto padrão.

A solução da "chamada favela da Prata"

BAR E R E S T A U R A N T E

R E C A N T O
3.0 e Sa — AQUELE CHURRASCO 

DOMINGO — FRANGO ASSADO 
PIZZAS TODOS OS DIAS 
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Realizada com extguidade 
de tempo, graças à colaboração 
da comissão organizadora, alta­
mente competente, o município te 
ve a oportunidade de também as 
sistir à maior das FACILPAS. Fo­
ram ao recinto da Prata nada me 
nos que 70 mil pessoas. O parque 
foi melhorado e esse ano já apre 
se.nta condições superiores para 
a próxima feira.

Ã Assistência Social Munici­

pal. sob a  presidência de dona 
Cida .atendeu só nos primeiros 
meses de atividade a 12 mil pes-
•19 K

No mês de )ulho, um velho e 
insolúvel problema estava solu­
cionado. A chamada "favela da 
Vila da Prata" não mais existia, 
pois o SAAE ali instalou água e 
esgoto e o serviço social da pre 
feitura começou a desenvolver 
trabalho junto às crianças.

A nível de pavimentação, es 
pecialmente reforma do pavimen 
to já existente, muito se fez. As 
vias públicas que haviam sido as 
faltados sem construção de sar­
jetas receberam aquela canaleta 
e muitas vias que estavam precà 
rias já foram recapeadas. Reali­
zou-se, Inclusive, no núcleo habi 
tacional ,o chamado "mata-pó"

um tratamento imp>ermeabilizante 
que impede a erosão em ruas de 
tráfego médio. Com o equipamen 
to adquirido (usina, rolos compac 
tadores e misturador,) muita coisa 
deverá ser feita em nossas vias 
públicas. O investimento inicial 
deverá ser largamente compen­
sado no futuro.

O novo prédio da Policia Militar

No campo das artes o atual governo pro 
moveu, através da biblioteca, a  vinda da 
caravana de escritores, incentivou a cncção 
do cine<lube, está lutando pelo tombomen- 

da d€%tilana para ali instalar o museu e 
casa de tultura, e tem incermvado todos os 
mov-.Tientos que surgem.

No campo habitacional, a  prefeitura con 
seguiu lunto ao presidente da (X)HA5, Mous 
sa Tobias. a  construção de mais 500 casas no 
munjCipiO. que serão implantadas esse ono 
em terreno doado pela Usina Barra Grande

Cumprindo sua missão de dar assistên­
cia Sccial Municipal, além de manter o pro­
grama de apoio às creches e o atendimento 
às pessoas que procuram diretamecite, rea­
lizou diversas festas, sendo a principal a Fes 
ta da Criança, que levou 7 mil delas ao gi­
násio de esportes da UME.

Fo; no decorrer da atual administração, 
nesse primeiro cmo, que a Polícia Militar pas 
sou a utilizar novo prédio construído pela Pre 
feitura, no Jardim Humoitò. A prefeitura tom 
bém contribuiu para o acabamento do pré­
dio do Fórum, recenlemente ocupado.

Até o CAL, que funciona administrativa 
mente ligado à pireíeitura, esse ano foi 
a frente. A gorra dos seus homens o lez 
peão da 3.a Divisão e subir para a Segund

m■9l4fl

Para completar esse ano de governo — 
na verdade, para todos os administradora, é 
mais uma tomada de contato com a  realida­
de municipal — concluímos com a  dragagem 
do Rio Lençóis, um trabalho anli-enchentes 
que não se realizava desde 77 e com os mi- 
tendimentos já em nível ^-''-Tnfado para o 
funcionamento em nosso municíoio de uma ki 
dústria processadora e recuperadora de pro 
dutos químicos.

Chapadão
R E S T A U R A N T E

amplo e coniortóral com 
diciono^. AtendimeDio Cl

O MELHOR rodízio DA REGIAO
PLAY GRUND

Rodovia Marechal Rondon Km 308

Em fevereiro as Lojas Guído 
entram a todo vapor

COM APENAS C:R$ 20.000,00 MENSAIS V(X:E LEVA UM LINDO DORMITORIO PARA
CASAL DUPLEX EM CEREJEIRA.

£ ISTO Al. COM APENAS CHS 20.000.00 MENSAIS O DORMITÓRIO £ SEU.
E MAISI UMA GRANDE VARIEDADE DE MODELOS PARA VOC£ ESCOLHER A VOJTTADE.

Lojas Guido
SEMPRE A FRENTE C:OM GRANDES

OFERTAS


